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O Diabetes Mellitus (DM) é definido como um conjunto heterogêneo de distúrbios no metabolismo da glicose no sangue, com mecanismo patogênico característico do aumento dos níveis de glicose  (hiperglicemia), em consequência da disfunção na secreção e/ou ação de insulina, com o posterior progresso para possíveis complicações do sistema vascular e neurológico. É uma enfermidade silenciosa, que se destaca entre as Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT), uma vez que representa um importante problema de saúde pública no Brasil e no Mundo. O objetivo deste trabalho foi determinar o perfil  epidemiológico dos pacientes diabéticos cadastrados no programa de diabéticos e hipertensos - Hiperdia  na UBSF Dra. Márcia Guedes de Sá Earp – Campo Grande MS. Trata-se de um estudo observacional, transversal, descritivo e analítico.  Os dados foram coletados por meio de entrevistas com pacientes  diabéticos maiores de 18 anos e participantes do Hiperdia na UBSF Dra Márcia Guedes de Sá Earp, localizada no bairro Nova Lima, durante o período de fevereiro de 2019 a junho de 2019, sendo que os parâmetros abordados no questionário, foram: nome, número do cartão do SUS, idade, sexo, escolaridade, etnia, prática de atividade física, tabagismo e dieta. Foram entrevistados 52 diabéticos e  as informações coletadas foram colocadas no programa Epi Info™ 7.1.5, com o intuito de facilitar a tabulação e análise dos dados. Dos entrevistados, verificou-se uma prevalência de pacientes do sexo feminino (80,7 %), idosos (57,6%) e não tabagistas( 82,6%), sendo que 21,4 % das mulheres são tabagistas, enquanto nenhum dos homens participantes fazem uso do cigarro. Em relação a escolaridade, observou-se prevalência de  42,3 %  que possuem o ensino fundamental incompleto, sendo que apenas 9,61 % têm o ensino médio completo e 23 %  não passaram do período pré-escolar. Se autodeclaram pardo, 50 %  dos pacientes; 30,7 % eram brancos e 13,4%  eram negros. Enquanto a maioria (88,5%) possuem uma dieta adequada,  mais da metade (51,9%) são sedentários. Identificou-se que o grupo participante apresentou perfil epidemiológico semelhante, em todos os sentidos, ao da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 2013 pelo Ministério da Saúde. Desta forma,  a partir dos dados coletados, reafirma-se a importância de estudo epidemiológico para executar um planejamento racional de estratégias preventivas da diabetes.
Palavras-chave:  Diabetes Mellitus, Saúde Pública, Atenção Primária.
Agradecimentos: A UEMS pelo apoio recebido para a realização da presente pesquisa. Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)  e Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNDECT ) pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor.
[image: image1.png]